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Resumo: Introdução: O aleitamento materno deve ser exclusivo até o sexto mês de vida, para tanto o apoio 
ao binômio mãe/recém-nascido (RN) é fundamental. O envolvimento da equipe multidisciplinar 
e o suporte ambulatorial facilitam o cumprimento desta recomendação. Objetivos: Determinar a 
porcentagem de adesão ao seguimento ambulatorial dos RN que apresentaram alguma 
dificuldade da prática do aleitamento materno durante a internação; verificar por quanto tempo 
manteve aleitamento materno exclusivo as mães atendidas neste ambulatório e identificar os 
agentes causadores do desmame. Método: Trata-se de estudo descritivo observacional 
retrospectivo, de carácter quantitativo, baseado nos registros do livro do ambulatório de 
aleitamento materno, tendo como população de estudo os RN que nasceram no periodo de 
01/01/2013 a 31/12/2013. Foram incluídos todos os RN que tiveram dificuldade na 
amamentação. Foi realizado contato telefônico com as mães para preenchimento dos 
questionários. Resultados: Nasceram 3763 RN no período estudado, dos quais 1567 apresentaram 
dificuldade na amamentação durante a internação e por este motivo foram agendados para 
retorno ambulatorial (41.6% do total de nascimentos). Destas crianças 510 retornaram para 
atendimento que representou 13.5% do total dos nascimentos e 32.5% do total de crianças 
agendadas; 67.5% não tiveram adesão ao seguimento ambulatorial após alta hospitalar. Dos 
atendidos no ambulatório de AM a porcentagem de RN que receberam aleitamento materno 
exclusivo (AME) até 1 m foi de 11.1%, até 2m foi de 30%, até 3m foi de 9.4%, até 4m foi de 
12.2%, até 5m foi de 11.1% e até 6m ou mas foi de 48.6%. Os agentes causadores da interrupção 
do aleitamento materno exclusivo antes dos 6 meses identificados foram: Opçao materna 14.1%, 
volta ao trabalho 28.2%, Gemelaridade 3%, orientação do pediatra 16.3%, produção de leite 
insuficiente 30.1% e outros 7.6%. Conclusão: A porcentagem de aleitamento materno exclusivo 
até 6m ou mais melhororu e dentre os fatores causadores do desmame precoce continua a 
produção láctea insuficiente segundo as mães entrevistadas que constitue um fator que pode ser 
melhorado com politicas que incentivem o aleitamento matenro exclusivo até 6 m e 
amamentação complementar até 2 anos ou mais. Demonstrando a importância de uma retaguarda 
ambulatorial após a alta hospitalar.
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